
PLANEJAMENTO  

Professor (a): Tânia Perotti Bertol 
 Folclore: Livro “A casa das dez Furunfunfelhas”. Autora: Lenice Gomes. Ilustrações: Romont Willy   

  

Competências 

 

Leitura - compreendendo-se como correlatos à leitura a decodificação do código escrito, leitura individual, 
em duplas e em grupos, processos de compreensão para pontuação e construção da entonação – 
enquanto momento de envolvimento, fruição e de trocas com os colegas.  

  

Objetivo Geral 

  

  

 

 

 

Objetivos Específicos 

  

  

  

Oportunizar, a partir da leitura, o amadurecimento dos processos relacionados à formação do indivíduo 
leitor, instrumentalizando-o aos momentos de interação com o texto e com os colegas, ao mesmo tempo 
em que se resgata o legado do folclore considerando-o no contexto infantil. 

Promover o incentivo à leitura a partir de uma obra em que a narrativa dialoga com elementos do folclore. 

Demonstrar a possibilidade do contato com o lúdico contido nas brincadeiras com letras e palavras. 

Incentivar os momentos de construção, de experimentação e de desafio contidos em cada trava-língua, 
observando-os, primeiro, em seu registro escrito e, em seguida, transportando-os para o contexto da 
oralidade, desenvolvendo a leitura silenciosa e a leitura em voz alta, a expressão pela oralidade, a 
concentração, atenção e o raciocínio como um todo. 

Interagir com as múltiplas possibilidades de produção e de estudo a partir da obra. 

Conhecer os números ordinais, considerando-se as noções de lugar e sequência relacionados à ordem em 
que aparecem as personagens da narrativa. 

 



 

 

 

 

Estratégias em Língua 
Portuguesa 

  

  

  

  

- Discussão sobre o que conhecem sobre o folclore de maneira geral, elencando as ideias em grupos: 
brincadeiras, jogos, parlendas, canções, trava-línguas... 

- Construir um texto com as informações prévias trazidas pelo grupo. Esta produção poderá ser uma forma 
de conduzir os alunos na construção das ideias iniciais de parágrafo. Assim, pode-se partir da ideia do 
parágrafo inicial como aquele que apresenta o assunto sobre o qual se vai escrever. Os parágrafos 
seguintes poderão trazer um pouco sobre quais são as atividades que encontramos nos diversos 
segmentos do folclore, de maneira simples e breve. Enquanto o parágrafo final poderá trazer 
considerações das crianças sobre a importância do folclore. 

- Antes de contar a história, ouvir os alunos sobre o que pensam que devam ser as “Furunfunfelhas”. 

- Contação da história: “A casa das dez Furunfunfelhas” da autora Lenice Gomes (em anexo). 

- Explorar com os alunos a narrativa com relação aos seus elementos constitutivos: quem é o autor, quem 
é o ilustrador, o que faz cada uma dessas pessoas... Qual é o grande desafio de cada Furunfunfelha? 
Quem é o seu Félix? 

- Em grupos, os alunos receberão cartões contendo os trava-línguas (em anexo). Cada cartão será lido e 
os alunos poderão brincar com esta possibilidade de leitura.  

- Cada aluno escolherá qual trava-língua mais gostou para apresentar ao seu grupo. 

- No caderno, cada aluno fará o registro do nome da história e do trava-língua que apresentou. Em casa, 
pesquisarão com os pais se eles conhecem outros trava-línguas, adivinhas ou brincadeiras de criança do 
folclore, trazendo-os para que sejam socializados com o grupo. 

- Brincadeira com as adivinhações da história fazendo com que os alunos tentem descobrir as respostas 
(em anexo). 

- Trabalho de compreensão e de produção a partir de elementos da obra (em anexo). 



Sugestões de estratégias 
de outras áreas do 
conhecimento 

  

 Em Matemática: 

- Trabalho com os números ordinais, observando a sequência em que as Furunfunfelhas aparecem na 
história, relacionando-as às suas características. Há também a possibilidade de trabalhar com a lista de 
chamada da turma. Observar qual nome vem por primeiro, ... 

   

  

 



A casa das dez Furunfunfelhas 

Autora: Lenice Gomes 

Ilustrações: Romont Willy 

 

 Está vendo aquela casa cheia de fitas? 

 É a casa das dez Furunfunfelhas. 

Nela tem uma placa: 

 

Esta casa está ladrilhada. 

Quem a desladrilhará? 

O desladrilhador. 

Quem a desladrilhar 

Bom desladrilhador será. 

 

As irmãs Furunfunfelhas, sempre muito animadas, gostam de se reunir 
numa grande roda na calçada e, assim, vão soltando seus nós da língua. 

A primeira Furunfunfelha, muito senhora de si, fala: 

 

- Fui ao cinema – nema – nema 

Ver um filme chato – chato – chato – chato. 

Era de cachorro – osso – osso – osso, 

Tinha carrapato – pato – pato – pato. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficaram senão nove Furunfunfelhas. 

A segunda Furunfunfelha, com o nariz arrebitado, tropeça aqui, 
tropeça lá, brinca: 

 

- A aranha arranha a rã, 

A rã arranha a aranha, 



A rã não arranha a aranha 

Nem a aranha arranha a rã. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficaram senão oito Furunfunfelhas. 

A terceira Furunfunfelha, se sacudindo de contente, melodia: 

- Maria – mole é molenga. 

Se não é molenga, 

não é Maria – mole. 

É coisa malemolente, 

nem mala, nem mola, 

nem Maria, nem mole. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficaram senão sete Furunfunfelhas. 

A quarta Furunfunfelha, para lá de Chiquita Bacana, cantarola: 

- Esta burra trota, trota, trota. 

A burra trota, trinca 

a murta brota, 

brota a murta 

ao pé da porta. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficaram senão seis Furunfunfelhas. 

A quinta Furunfunfelha, com ares de que tudo sabe, tagarela: 

- Se cada um vai 

à casa de cada um, 

é porque cada um 

quer que cada um lá vá. 

Se cada um não fosse 

à casa de cada um, 



é porque cada um não queria 

que cada um fosse lá. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficaram senão cinco Furunfunfelhas. 

A sexta Furunfunfelha, com sua saia rendada, profetiza: 

 

- Alice disse que eu disse 

que o que ela disse 

era um poço de tolice. 

Mas eu disse que ela disse 

que eu disse o que ela disse. 

E quem fez o disse não disse 

foi a Dona Berenice. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficaram senão quatro Furunfunfelhas. 

A sétima Furunfunfelha, magricela que só ela, anuncia: 

 

- O princípio principal 

do príncipe principia 

principalmente no 

princípio principesco 

da princesa. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficaram senão três Furunfunfelhas. 

A oitava Furunfunfelha, dando nozinhos no cabelo, fofoca: 

- Maria é de Jaguamimbaba, 

mas seu marido é de 

Jaguamambabi. 



Ela é boa cozinheira 

e sempre diz que farofa 

feita com farinha fofa 

faz uma fofoca feia. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficaram senão duas Furunfunfelhas. 

A nona Furunfunfelha, com os olhos brilhantes, revela: 

- Três bruxas olham 

para três relógios Swatch. 

Qual bruxa olha para qual 

relógio Swatch? 

 

Essa Furunfunfelha era metida a gringa: 

- Threee witches watch 

three Swatch watches. 

Which witch watches which 

Swatch watch? 

 

Deu um tangolomango nela, não ficou senão uma Furunfunfelha. 

A décima Furunfunfelha, metida a elegante no seu salto fino, rima: 

 

- No alto daquela serra 

está uma pega a papar a fava. 

A pega papa a fava 

para a fava não papar a pega. 

 

Deu um tangolomango nela, não ficou nenhuma Furunfunfelha. 

A rua ficou muda. 



(...) 

De repente, um menino em cima do telhado, de onde tudo observava, 
grita: 

 

- Lá vem o velho Félix 

com o fole velho nas costas. 

Tanto fagulha o velho Félix, 

como o fole do velho Félix fagulha. 

 

O velho Félix se desmancha em sorrisos! 

Ele vem acordar as dez Furunfunfelhas com seu fole. 

Todo mundo sabe que elas morrem de amores pelo Félix. E do fole 
fagulham adivinhas. 

A cada adivinha descoberta uma Furunfunfelha despertará. 

 

- O que é, o que é... 

“Eu a vi viva, 

eu a vi morta, 

Eu a vi correr 

     Depois de morta.”   (a folha) 

 

“Aqui estão 

muitas irmãs. 

Levam anos no mar 

e ainda não sabem nadar.”  (a areia) 

 

“Irmão e irmã são 

e jamais juntos estão. 

Quando ele vem, ela vai, 



e, se ela chega, ele sai.” (o dia e a noite) 

 

E, com isso, acordaram cinco Furunfunfelhas meio sonolentas. 
Entusiasmadas com o velho Félix, começam a dizer: 

 

“São três irmãs numa casa: 

uma foge sem querer, 

uma quer ir e não pode, 

outra fica até morrer.” (a fumaça, a labareda e a brasa) 

 

“Seu botão ninguém aperta, 

seu perfume ninguém vende, 

sua cor não é pintura, 

sua beleza surpreende.” (a flor) 

 

“Duas bolas coloridas 

carregam um brilho profundo. 

São como duas janelas 

mostrando a vida e o mundo.” (os olhos) 

 

“Brilha, mas não é joia, 

boia redonda e nua, 

Cresce e desaparece, 

durante a noite flutua.” (a lua) 

 

As outras cinco Furunfunfelhas vão acordando. E Félix, envolvido no 
jogo, recomeça a tocar o fole: 

“Umas vão 

e outras vêm. 



Debaixo do céu 

          se mantêm.” (as nuvens) 

 

“Amarelo é meu centro, 

branca sou ao redor, 

me consultam os namorados, 

quando apareço na primavera.” (a margarida) 

 

“Quando eu te vejo, me vês, 

quando me vês, eu te vejo 

e não aparento ser feio.” (o espelho) 

 

“Somos sete e todas nós 

boa harmonia formamos. 

Os nossos nomes dependem 

do lugar que ocupamos.” (as notas musicais) 

 

E, deixando o fole de lado, o velho Félix foi experimentar estes 
desenrolares tão conhecidos das dez irmãs: 

- Era uma vez um cantador 

Furunfunfor, triunfunfor, miserincuntor 

Que foi à cantoria 

Furunfunfaça, triunfunfaça, misteriofunfaça 

E se enamorou por uma 

Furunfunfelha, triunfunfelha, misteriofunfelha. 

 

E elas olham uma para a outra e pensam: “será comigo ou com ela?”. 

E as Furunfunfelhas vão cercando o velho Félix... 



A quem Félix vai dar o coração? 

Deu um tangolomango nele, e perguntaram as dez irmãs: 

 

- O que é uma coisa que se quebra a falar? (o segredo ou o silêncio) 

 

O velho Félix acorda e toma de novo seu fole. 

O menino no telhado aplaude aquela animação. 

E as Furunfunfelhas desatam as línguas: 

 

- Não sei se é fita, 

não sei se é fato, 

o fato é que o velho Félix 

nos fita mesmo de fato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Cartões com os trava-línguas.  

Sugestão: Os cartões podem ser impressos e colados em EVA ou cartolina para 
que os alunos possam manuseá-los, lê-los e brincar com eles. 

 No canto de cada cartão está um número. Ele se refere à sequência em 
que os trava–línguas aparecem na história e pode ser útil, caso o professor 
queira, em algum momento, trabalhar a ordem apresentada pela narrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta casa está ladrilhada. 

Quem a desladrilhará? 

O desladrilhador. 

Quem a desladrilhar 

Bom desladrilhador será. 

                                                                         1 

 

- Fui ao cinema – nema – nema 

Ver um filme chato – chato – 
chato – chato. 

Era de cachorro – osso – 
osso – osso, 

Tinha carrapato – pato – 
pato – pato. 

                                                                          2 

 

- A aranha arranha 

a rã, 

A rã arranha a aranha, 

A rã não arranha a aranha 

Nem a aranha     arranha a rã.            

                             

                                   3 

 

 

 

- Maria – mole é molenga. 

Se não é molenga, 

não é Maria – mole. 

É coisa malemolente, 

nem mala, nem mola, 

nem Maria, nem mole. 

4 

 

- Esta burra trota, trota, 
trota. 

A burra trota, trinca 

a murta brota, 

brota a murta 

ao pé da porta. 

 

5 

 

- Se cada um vai 

à casa de cada um, 

é porque cada um 

quer que cada um lá vá. 

Se cada um não fosse 

à casa de cada um, 

é porque cada um não queria 

que cada um fosse lá.  6 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

- Alice disse que eu disse 

que o que ela disse 

era um poço de tolice. 

Mas eu disse que ela disse 

que eu disse o que ela disse. 

E quem fez o disse não disse 

foi a Dona Berenice. 

7 

 

 

- O princípio principal 

do príncipe principia 

principalmente no 

princípio principesco 

da princesa. 

 

8 

 

 

- Maria é de Jaguamimbaba, 

mas seu marido é de 

Jaguamambabi. 

Ela é boa cozinheira 

e sempre diz que farofa 

feita com farinha fofa 

faz uma fofoca feia. 

9 

- Três bruxas olham 

para três relógios Swatch. 

Qual bruxa olha para qual 

relógio Swatch? 

 

- Threee witches watch 

three Swatch watches. 

Which witch watches which 

Swatch watch? 

10 

 

- No alto daquela serra 

está uma pega a papar a 
fava. 

A pega papa a fava 

para a fava não papar a pega. 

 

 

 

 

- Lá vem o velho Félix 

com o fole velho nas costas. 

Tanto fagulha o velho Félix, 

como o fole do velho Félix 
fagulha. 

 

 

 



Estas são as adivinhas que aparecem no livro. Elas também podem ser 
recortada e coladas em etiquetas para que os alunos perguntem uns aos 
outros ou para que o professor pergunte, conforme preferir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- O que é, o que é... 

“Eu a vi viva, 

eu a vi morta, 

Eu a vi correr 

     Depois de morta.”    

(a folha) 

 

 

“Aqui estão 

muitas irmãs. 

Levam anos no mar 

e ainda não sabem 
nadar.”  (a areia) 

 

 

“Irmão e irmã são 

e jamais juntos 
estão. 

Quando ele vem, 
ela vai, 

e, se ela chega, ele 
sai.” (o dia e a noite) 

 

 

“São três irmãs numa 
casa: 

uma foge sem querer, 

uma quer ir e não 
pode, 

outra fica até morrer.” 
(a fumaça, a labareda e a 

brasa) 

 

“Seu botão ninguém 
aperta, 

seu perfume 
ninguém vende, 

sua cor não é 
pintura, 

sua beleza 
surpreende.” (a flor) 

 

“Duas bolas coloridas 

carregam um brilho 
profundo. 

São como duas janelas 

mostrando a vida e o 
mundo.” (os olhos) 

 

“Brilha, mas não é 
joia, 

boia redonda e 
nua, 

Cresce e 
desaparece, 

durante a noite 
flutua.” (a lua) 

 

 

“Umas vão 

e outras vêm. 

Debaixo do céu 

        se mantêm.” 

 (as nuvens) 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Amarelo é meu 
centro, 

branca sou ao 
redor, 

me consultam os 
namorados, 

quando apareço na 
primavera.” 

 (a margarida) 

 

 

“Quando eu te 
vejo, me vês, 

quando me vês, eu 
te vejo 

e não aparento ser 
feio.” (o espelho) 

 

Somos sete e todas 
nós 

boa harmonia 
formamos. 

Os nossos nomes 
dependem 

do lugar que 
ocupamos.” (as notas 

musicais) 

 

A casa das Furufunfelhas é cheia de fitas. Desenhe como 
você imagina esta casa: 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coloque as palavras em ordem e forme frases. Não esqueça de observar 
onde está a letra maiúscula e o ponto final: 

história. desta Eram as Furunfunfelhas dez 
 

_____________________________________________________________________________ 

 

também Seu  Furunfunfelhas. das amigo Félix era 
 

_____________________________________________________________________________ 

 

  

 

 

Imagine como seria se um dia, muito ocupado, Seu Félix não pudesse vir 
com seu fole para socorrer as Furunfunfelhas... Quem poderia socorrê-las? 
Como seria esta aventura? Agora você é o autor, conte como imaginou resolver 
esta situação: 

_______________________________________________

_______________________________________________

_______________________________________________

_______________________________________________

_______________________________________________

_______________________________________________

_______________________________________________

_______________________________________________

_______________________________________________

_____________________________________________ 

Cada Furunfunfelha era de um jeito. Coloque nos parênteses qual 
era a Furunfunfelha que era de cada maneira, observando a ordem em 
que elas apareceram na história: 

(     ) Esta Furunfunfelha achava que sabia tudo. 

(     ) Esta Furunfunfelha tinha saia rendada. 

(     ) Esta Furunfunfelha tinha o nariz arrebitado. 

(     ) Furunfunfelha era muito senhora de si. 

(     ) Esta Furunfunfelha era magricela. 



. 

 

Construir no quadro, juntamente com os alunos, a lista de 
chamada da turma. Esta lista será anotada no caderno. Durante o 
registro, o professor salientará o cuidado em registrar os nomes com o 
uso correto da letra maiúscula. 

Em um momento seguinte, o professor realizará as atividades de 
compreensão deste material relacionando-o com os números ordinais. 
Abaixo, sugestão de atividade: 

 

 

Leia com atenção a lista de chamada de nossa turma e descubra qual 
nome ocupa cada um dos lugares abaixo: 

1º nome  
______________________________________________________________________________         

5º nome 
______________________________________________________________________________         

7º nome 
______________________________________________________________________________         

10º nome 
______________________________________________________________________________         

18º nome 
______________________________________________________________________________         

20º nome 
______________________________________________________________________________         

E o seu nome, em que lugar está na chamada? 

_______________________________________________________________________

________ No quadro abaixo, pinte da mesma o número ordinal e o seu nome, 
encontrando os pares. Depois, recorte os pares e cole-os no seu caderno: 

 
5º 

 
sétimo 

 
20º 

 
quinto 

 
11º 

 
7º 

 
segundo 

 
8º 

 
décimo 
primeiro 

 
19º 

 
15º 

 
oitavo 

 
2º 

 
vigésimo 

 
décimo 
nono 

 
6º 

 
décimo 
quinto 

 
sexto 

 


